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INTRODUÇÃO 

O agronegócio brasileiro possui características intrínsecas atreladas a questões 

climáticas, biológicas e físicas que influenciam na produção agrícola. A sazonalidade é reflexo 

direto desta dependência que limita a produção em períodos específicos, assim como em todos 

os segmentos do agronegócio. O objetivo deste trabalho foi analisar a variação do efeito da 

sazonalidade na cultura do inhame durante os meses do ano de 2017 e 2019. Para tanto, foi 

realizada uma pesquisa no site do Centro Estadual de Abastecimento, buscando identificar 

esses períodos críticos de baixa comercialização do Inhame da Costa. 

  

FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

A família Dioscorea é composta por mais de 600 espécies, sendo a espécie Dioscorea 

cayannensis Lam a mais utilizada para consumo humano. Esta espécie é mais conhecida como 

inhame e se destaca por possuir uma planta herbácea, trepadeira, produtora de túberas 
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alimentícias de alto valor nutricional, ricas em vitaminas do complexo B e C e amido, com 

baixa percentagem de gordura, além de minerais, cálcio, fósforo e ferro (SANTOS, 2017). 

A cultura do inhame desempenha um importante papel socioeconômico na região 

Nordeste. Nessa região, estão concentrados 90% de todo o inhame produzido no país, sendo os 

estados da Paraíba, Pernambuco, Alagoas, Bahia, Maranhão e Piauí como os maiores 

produtores (SIDRA IBGE, 2019). 

Atualmente, o mercado de beneficiamento do inhame é quase inexistente no Brasil, mas, 

mesmo assim, a comercialização desse tubérculo representa mais de 600 milhões de reais para 

a economia brasileira, entre o mercado interno e externo. Mesmo a cultura ganhando destaque 

nos últimos anos, a sua expansão ainda é limitante ocasionada pela escassez e baixa 

disponibilidade de informações técnico-científicas que propiciem uma produção sustentável e 

eficiente (SILVA, 2020). 

A sazonalidade da produção da cultura no nordeste se dá entre dezembro e janeiro 

ocasionado pela renovação da cultura nas regiões produtivas na região e pelo ciclo anual e 

rusticidade do inhame (NASCIMENTO; MATOS, 2022). Outros fatores que contribuem para 

a sazonalidade da cultura são a incidência e a severidade de doenças e fatores abióticos, os quais 

podem ocasionar uma redução na produtividade (MOURA, 2016).   

 

METODOLOGIA 

 O presente estudo foi desenvolvido durante a disciplina de cultivo de plantas 

alimentícias 1, como parte dos requisitos necessários à obtenção de créditos da disciplina. O 

docente solicitou que os estudantes do curso de agronomia da Universidade Federal Rural de 

Pernambuco, desenvolvessem um estudo voltado a pesquisa de preço da cultura do Inhame no 

site da CEASA, entre os anos de 2010 a 2020, sendo critério de o estudante escolher dois anos 

para a pesquisa. Foram escolhidos os anos de 2017 e 2019, para cada mês foi escolhido um dia 

de cada semana para anotar o preço e posteriormente tirar à média, os dados foram organizados 

em planilhas do Excel. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Entre os anos de 2017 e 2019 (Gráfico 1 e 2), o inhame da costa teve uma variação no 

preço mensal de comercialização no Centro Estadual de Abastecimento. No mês de janeiro do 



 

 

ano de 2017 (Gráfico 1), o preço para 15 kg saiu a 90,00 reais, sendo o maior índice quando 

comparado aos meses de fevereiro, março e abril do mesmo ano, com valores 75,00; 55,00 e 

50,00 reias repectivamente, onde visualiza-se uma queda no preços do inhame durante esses 

meses do ano. No período de maio a dezembro de 2017, o preço para 15 Kg de inhame variou 

entre 60,00 a 65,00 reais, demonstrando um preço estável nas vendas. 

 

Gráfico 1: Variação de preços do Inhame da Costa no ano de 2017  

 
Fonte: CEASA (2019). 

 

Nos meses de Janeiro, fevereiro e dezembro de 2019 (Gráfico 2),  o preço do Kg do 

Inhame da Costa apresentou valores altos e significativos quando comparado ao restante do 

ano, onde se visualiza uma variação no preço médio pago. Para o ano de 2019, o Kg do Inhame 

da Costa saiu a 60,00 reais. No período de agosto a novembro se mantendo instável e sem 

variações. 

 

 

 

 

 



 

 

Gráfico 2: Variação de preços do Inhame da Costa no ano de 2019  

 
Fonte: CEASA (2019). 

 

CONCLUSÕES 

A presente pesquisa possibilitou a visualização da curva anual da sazonalidade da 

cultura do inhame, os dados mostram um preço mais acentuado nos meses de janeiro, fevereiro 

e dezembro, sofrendo variações no preço nos meses de março a novembro de cada ano. O 

impacto causado pela sazonalidade é de fato evidente, considerando as altas e baixas no preço, 

com isso, é necessário um planejamento estruturado adequado visando minimizar os efeitos da 

sazonalidade. 
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